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I. Introdução 

Desde as primeiras aulas de ciências no Ensino Fundamental, aprendemos que as 

plantas precisam de água, luz e sais minerais para viverem. Mas aí vem a pergunta: Será que 

qualquer cor de luz é vantajosa para a planta? A cor da luz influencia na fotossíntese? 

A fotossíntese é um processo que consiste na conversão de gás carbônico e água em 

carboidratos, como a sacarose ou o amido. A presença da clorofila nas folhas é fundamental 

para que o processo ocorra. Segundo o que se sabe atualmente, as clorofilas dão a cor verde 

das plantas devido à baixa absorção desse comprimento de onda. Nas plantas verdes, como o 

feijoeiro, existem apenas as clorofilas tipos a e b, (MARTINEZ, 2010) cujas moléculas dife-

renciam-se pelo radical. Ambas as clorofilas apresentam dois picos de absorção de luz: no 

vermelho (em torno de 665 nm) e no azul (em torno de 465 nm) (CHEN, 2011). Segundo Tei-

xeira et al. (2004), a análise da clorofila auxilia no diagnóstico nutricional da planta.  

Dessa forma, é possível realizar um experimento simples para observar o crescimen-

to da planta, relacionando-o a uma eficiência do processo fotossintético e ao comprimento de 

onda da luz incidente. Caso a planta estivesse em condições luminosas adequadas, o processo 

fotossintético produziria “alimentos” para a planta, o que seria evidenciado pelo seu maior 

crescimento relativo. Por outro lado, em condições luminosas inadequadas, seriam produzidos 

menos “alimentos”, e a planta cresceria relativamente menos. Esse experimento possui cunho 
científico claro, já que os alunos-executantes precisam realizar um experimento controlado 

por vários dias, além de necessitarem estudar conceitos de física, como espectro eletromagné-

tico e cores dos objetos, e de biologia, como clorofila e fotossíntese. Para os professores, pode 

ser uma boa proposta para trabalhar a interdisciplinaridade entre física e biologia. 

Para o experimento, utilizam-se mudas de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), por 

serem plantas resistentes, fáceis de plantar e de cuidar. Além disso, há, para os alunos, o res-

gate das experiências de plantar feijão em algodão, normalmente realizadas quando os alunos 
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As conclusões comuns destacadas pelos alunos que realizaram os experimentos podem 

ser resumidas da seguinte maneira:  

 Observou-se a interdependência da presença de clorofila com o desenvolvimento da 

planta e a cor da luz incidente, corroborando o previsto por outros autores [Teixeira et al. 

(2004)]. 

 Em todos os experimentos, observou-se que as plantas submetidas à iluminação azul 

ou vermelha se desenvolveram mais rapidamente e atingiram maiores comprimentos que as 

outras iluminadas pelas outras cores. 

 Destacou-se o pouco desenvolvimento relativo das plantas iluminadas pela cor ver-

de, o que evidencia a baixa absorção dos comprimentos de onda desta região do espectro ele-

tromagnético. Concordando com o conceito físico de cor do objeto, utilizado atualmente para 

associar a cor verde às plantas: já que se o comprimento de onda verde não é absorvido, é 

refletido. 

Quanto às abordagens interdisciplinares, podem-se retirar as seguintes conclusões: 

 Do ponto de vista da disciplina de Física, a atividade demonstra ser bastante vantajo-

sa ao discutir o conceito de espectro eletromagnético. A prática permite que os alunos enten-

dam que a luz do Sol pode ser decomposta em todas as cores do espectro de luz visível. 

 Do ponto de vista da disciplina de Biologia, demonstra-se que a fotossíntese é um 

processo fundamental para o crescimento das plantas. Além disso, há uma dependência im-

portante na cor da luz que ilumina a planta. 

 O trabalho demonstra que a interdisciplinaridade é viável, motivadora e desafiadora. 

Há a necessidade de que todos os envolvidos procurem entender o projeto de forma holística. 

Também há um aprofundamento em discussões afetas às disciplinas envolvidas e permitindo-

se atuar no processo ensino-aprendizagem de forma mais completa, ora como professor, ora 

como aluno. 
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